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RESUMO: Atualmente há uma tendência de se 

utilizar cada vez mais um espaçamento entre 

fileiras de milho mais próximas com o objetivo de 

facilitar o uso de máquinas e implementos 

agrícolas dentro da propriedade rural. No entanto, 

pouco se sabe sobre o efeito do adensamento de 

plantio sobre a incidência de insetos fitófagos. 

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar 

a presença de pragas em milho cultivado em 

diferentes arranjos de plantas. Os resultados 

indicaram interações envolvendo cultivares, 

densidade de planta e presença de insetos 

sugadores, especialmente Dalbulus maidis e 

Frankliniella williamsi. 

Termos de indexação: Pragas de milho; 

espaçamento e densidade;  

 

INTRODUÇÃO 

 

Apesar de ser uma prática relativamente rotineira 

especialmente no Centro Oeste do Brasil, pouco 

se sabe sobre a incidência de insetos pragas 

quando há modificação no arranjo de plantas. Até 

mesmo informações básicas sobre a eficiência dos 

métodos de controle aplicados em plantas de 

milho no sistema adensado ainda não está 

definida. Portanto, o objetivo deste trabalho foi 

iniciar estudos para verificar a relação entre o 

adensamento de plantas e a incidência de insetos 

fitófagos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em campo da 
Embrapa Milho e Sorgo, localizada em Sete 

lagoas, MG no ano de 2016, utilizando duas 
cultivares de milho (milho Bt, DKB 390 YG e milho 

convencional DKB 390), dois espaçamentos entre 
linhas (45 e 80 cm) com diferentes densidades de 
plantas (60000, 70000, 80000 e 100000 plantas 

por hectare).  Cada parcela foi composta por seis 
linhas de cinco metros de comprimento, sendo 

considerada como área útil, aquela ocupada pelas 
duas linhas centrais. O delineamento experimental 
foi em fatorial com três repetições. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O número médio de plantas emergidas não diferiu 
entre as cultivares, com média de 143,3 e 146,2 
plantas por parcela nas cultivares DKB 390 YG 

(Bt) e DKB 390 (convencional).  
Como esperado, houve diferença significativa em 

relação ao arranjo de plantas (Tabela 1). 
Analisando os resultados obtidos para a cultivar 

Bt, que não houve diferença significativa no 
número de plantas emergidas quando o 
espaçamento entre linhas foi de 45 cm, para uma 

população de plantas de 60000 a 80000. No 
entanto, o número de plantas emergidos foi 

significativamente maior quando a população de 
plantas era de 100000 plantas. E este número não 
diferiu daquele obtido nas parcelas cujas fileiras 

estavam espaçadas de 80 cm e uma população 
esperada de 60000 plantas por hectare. Já no 

espaçamento de 80 cm entre fileira, o número de 



 

 

plantas emergidas foi significativamente maior à 

medida que aumentava a população esperada de 
plantas na colheita. Esta mesma tendência pode 

ser observada com o milho convencional. 

Houve relativamente pouca mudança no número 
de plantas entre a avaliação inicial e a avaliação 

intermediária, efetuada próxima à colheita. E nesta 
avaliação onde não se espera mais perdas de 

plantas, considerando a média das duas 
cultivares, o número de plantas obtidos na parcela 
com arranjos de plantas envolvendo espaçamento 

de 45 cm e densidade de plantas entre 60000 e 
80000 foi semelhante. Já com os arranjos com 

espaçamento de 80 cm, houve diferença 
significativa entre todas as densidades de planta.  

 
 
Tabela 1. Número médio de plantas em milho Bt e 

convencional sob diferentes arranjos de planta. 

 
1 Médias seguidas pela esma letra maiúscula na coluna e minúscula na 
linha não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott 
(5%). E = Espaçamento 

 

Apenas duas espécies tiveram ocorrência 
significativa durante a fase experimental. De 

acordo com a análise dos resultados houve 
interação cultivar e arranjo de plantas em relação 
à ocorrência do tripes, F. williamsi (Tabela 2). 

Maior número de insetos por parcela foi verificado 
na cultivar de milho convencional (16,75) em 

relação ao milho Bt (22,29). Analisando o efeito 
principal das cultivares, não houve influência do 
arranjo de plantas na incidência do inseto no milho 

Bt. Este efeito, no entanto, foi verificado no milho 
convencional. Número significativamente maior de 

insetos foi observado na parcela com 45 cm entre 
fileira e densidade de 100000 plantas por hectare 

e na parcela com 80 cm entre fileira e 80000 
plantas por hectare. Com O número de cigarrinhas 
não variou entre tratamentos, com uma média de 

7,35 insetos para cada 10 plantas amostradas 
(Tabela 2). 
 

Com relação ao rendimento de grãos, houve efeito 

principal tanto para cultivar como para arranjo de 
planta. Não houve interação entre tais parâmetros 

(Tabela 3).  
 

Tabela 2. Número médio de tripes (Frankliniella williamsi) e de 
cigarrinhas (Dalbulus maidis) em plantas de milho Bt e convencional 

sob diferentes arranjos de planta 

 
1 Médias seguidas pela esma letra maiúscula na coluna e 
minúscula na linha não diferem significativamente entre si pelo 
teste de Scott-Knott (5%). E = Espaçamento 

 

Tabela 3. Parâmetros de produção de milho (DKB 390 
Yg e DKB 390) sob diferentes arranjos de planta 

 
1 Médias seguidas pela esma letra maiúscula na coluna e 
minúscula na linha não diferem significativamente entre si pelo 

teste de Scott-Knott (5%). E = Espaçamento 

 
 

 
 

 



 

 

 

 
Considerando os resultados dentro de cada 

cultivar houve influência negativa do espaçamento 
sobre o rendimento de grãos, significativamente 

inferior nas parcelas onde o espaçamento de 45 
cm entre fileiras de milho. No espaçamento de 80 
cm entre fileiras foi obtido o maior rendimento de 

grãos, exceto na densidade de 60000 plantas por 
hectare. O rendimento mais alto deste arranjo de 

plantas corresponde a 8779 kg/ha. 
Apenas para facilitar as comparações, igualando o 
maior rendimento de grãos ao índice 100, dentro 

de cada cultivar, no milho Bt a menor 
produtividade foi apenas 45,5% do maior valor 

obtido. A cultivar convencional foi de 51%. No 
geral, nitidamente o melhor arranjo de plantio, 

independente da cultivar, foi o de espaçamento de 
80 cm com densidade igual ou superior a 80000 
plantas por hectare.  

Além do efeito do arranjo de plantas não se pode 
descartar também o efeito da injúria provocada 

pelos insetos, notadamente o tripes e a cigarrinha, 
sobre o rendimento de grãos. 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
  
 

CONCLUSÕES 

 
 Há diferenças populacionais de insetos em função 

de cultivar e espaçamento utilizado. 
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